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Nunca, 9a Fátima , o dia 13 j e 

Maio, foi assinalado pela presen­
ça de tão elevado númrro de 
fiéis, vindos não só de todos os 
recantos do país, mas de q uase 
todos os pontos do mundo, como 
no 31.0 aniversário da primeira 
aparição da Santíssima Virgem 
aos pastorinhos da serra de Aire . O 
seu número foi calculado por vá­
rios jornais, .em mais de quinhen­
tos mil. Por isso as solenidades re­
ligioias que costumam assinalar 
as grandes peregrinações nacionais 
revestiram-se este ano àe especial 
grandiosidade. 

H avia largas peregrinações es­
panholas, francesas. inglesas, bel­
gas, italianas, holandesas , . norte­
-americanas, canadianas , dos Aço­
res e das colónias portuguesas, 
além da numerosa peregrinação 
brasileira. 

No dia I2, sobretudo durante 
toda a tarde. não cessaram de en­
t rar no recinto do Santuário nu­
merosos grupos de fiéis, a rezar e 
a cantar. 

Estiveram presentes os Senho­
res Arcebispo ele ~vora e Bispos 
de Leiria, Porto, Algarve, Beja, 
Vila Real, Viseu, Titulares de Li­
mira e Gurza e Auxiliar da Guar­
da. 

Milhares de peregrinos vêm a 
pé de perto e muitos de longe, do 
lltinho, Douro e Trás-os-Montes, 
de Alentejo e do Algarve. Alguns 
levaram uma e mais semanas de 
ca minhada e trazem os pés a san­
grar. 

Uma peregrinação da Juventu­
de Católica de R io Tinto, sempre 
acompanhada pelo seu pároco, fez 
220 quilómetros em bicicleta para 
chegar à Cova da Iria . 

Todos os peregrinos prestam 
homenagem à Vitgcm da Fátima 
c rezam com a alma cheia de fé 
f' os olh,os rasos de lá.;rimas, im­
plorando protecção para si e para 
O" seus c lcnitiYo para os males de 
que sofrem , para os males das 
s.ea;, P.í trias , para os males da 
H Ull.anidade. 

A lmag.:-m Pcr<!grina 

A I magem peregrina , que este­
ve na Madeira , Cabo Verde c Gui­
né, e que desembarcara há pou­
cos d ias em Li!iboa do Yapor 
<<Guiné, chc~ou à Cova da Iria, 
à 3 19 ~~ras do dia I 2 , num cor- , 
tejo de muitos autQmóvcis e acom­
fllnhada de centenas de pessoas. 
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A ran e Peregrinaçã 
Aguardavam-na, na estrada junto 
dos portões do recinto sagrado, os 
venerandos Prelados e milhares 
de peregrinos. À entrada do San­
tuá rio, foi colocada no andor, 
sendo acompanhada processional­
mente. Levaram o andor Cadetes 
da E scola do Exército e da E sco­
la Naval, marinheiros da Arma­
da, estudantes universitários, ra­
pazes e raparigas da Acção Cató­
lica que formaram para esse fim 
vários turnos. 

Lindos botões de rosa verme­
lhos e cravos brancos cobriam o 
andor e eram desfolhados sobre a 
Imagem durante o percurso. À 
frente seguia a bandeira da Direc­
ção Nacional da Juventude Cató­
lica F eminina ladeada de outros 
estandartes do mesmo organismo. 

Em alas seguiam os peregrinos 
estrangeiros. . 

A multidão, que enchia por 
completo o vasto recinto do San­
tuário, dispensou à Imagem uma 
m a n i f e s t a ç ã o verdadeira­
mente apoteótica. Durante cerca 
de uma hora milhares de lenços 
acenavam, m'is.turànoo-se os cân­
ticos com os viyas à Virgem Pe­
regrina. 

D E M A I O 
É impossi\.·cl organizar o corte-

jo e pô-lo cm marcha. H.í 4 00.000 
• pessoas empunhando vdas ace.;a:.. 

Continuam as preces e os cânti­
cos. A Cova da I ria está cm ch;.t-

1 I mas. E um brazeiro de fé. & Ia-

M • d • "J h - d barcdas tingem de pürpnra e oiro aiS e metO m1 ao e pessoas o firmamento até então e:-cnru. 

I 
Todos os peregrinos se confund~m 

I na C O V A D :A I R I A numa só alma e num só couçlo. 
É quase meia-noite oficial. A ._ _________________________ .;.. __ multidão, canta agora o C.'rrdo. 

Entidades oficiajs, personagens 
de rdevo e grupos especiais d e 

peregrinos 

Entre as entidades oficiais con­
tam-se os srs. Ministro da Guer­
ra, Ministro das Obras Públicas, 
este acompanhado de sua família, 
os .srs. General Peixoto e Cunha, 
Administrador Geral do Exército, 
General Dias Cost~ Comandante 
da 3.• Região Militar, outras altas 
patentes do Exército e da Mari­
nha, e o sr. dr. Leão de Sousa 
Garcie, Embaixador do Brasil. 

Estavam também a Infanta D . 
Filipa de Bragança, irmã eo sr. 
D. Duarte, a Infanta D. Marga­
rida, filha de D. J oão, conde de 
Barcelona, herdeiro do trono de 
Espanha, a sr.• ;Marquesa de Ca­
daval, e o sr. Henrique Pastor 
Mateus, Presidente da J uventude 
Católica de E spanha. 

Viam-se ainda deputações do 
Colégio Militar, E scola de Gllcrra, 
Corpo de ~inheiros da Arma­
da e Escola de Mecânicos, estas 
duas últimas com os respectivos 

capelães, revs. José Soares Cabe­
çadas e Álvaro Proença . 

Igualmente compareceram de­
putações de soldados das unida­
des militares da região, tendo si­
do instalados acampamentos pe­
las Escolas Práticas de Engenha­
ria, Cavalaria e Infantaria que 
serviram para recolher soldados 
das outras unidades. 

Os soldados da Escola Prática 
de Engenharia de Tancos, que 
vieram em grandes camiões do 
Exército, estabeleceram o seu 
acampamento, ~rganização mode­
lar, numa colina, a poucas cente­
nas de metros .do Santuário. 

A procissio das velas 

O efeito é maravilhoso. São toda• 
as cidades, vilas e aldeias de Por­
tugal, são milhares e milhares d, 
fiéis de todas as partes do mun­
do, aos pés da Virgem Mãe de 
Deus, a atestar a sua fé. Roma­
gem incomparávf'l, sem ig:1.tl em 
nenhltma das cinco partes d ·; 
mundo. 

A Adoração E ucarística 

Pouco passava da meia-noite 
quarido começou, no alto da esca­
daria do Rosário, o piedoso exer­
cício da adoração do Santíssimo 
Sacramento solenemente exposb1. 

O Rev. •o Vigário Geral da dio­
cese de Leiria lê ao microfone 
actos de reparação e desagravo a 
J esus Sacramentado e em seguida 

O primeiro acto oficial da pere- a mulhdão reza a primeira dezena 
grinação foi o ~;rrandioso cortejo dos mistérios gloriosos do Rosário. 
nocturno, geralmente conhecido Nos intervalos das dezenas o Se­
pela designação de procissão das nhor Bispo de Gurza e um sacer­
vela!. dote passionista espanhol fazeJP 

As 22 Y. horas rezou-se o terço alocuções apropriadas. Logo que 
cm comum e cantaram-se algtms- terminam as duas horas destina­
cânticos piedosos em honr~ de das à adoração nacional, seóuem­
Nossa Senhora. -se alguns turnos p ri\·ativos de 

O rev . P. • Carlos de Azevedo, 
que tem acompanhado a Imagem 
em todo o percurso, como repre­
sentante do ~nhor Bispo de Lei­
ria, deu a conhecer à multidão, 
em bre ... cs palavras, através dos 
alto-falantes, as manifestações ca­
rinhosas de que a Imagem foi al­
vo durante a viagem e as graças 
que derramou. 

adoração. Para isso se im,creve­
•••••••••••••••••••4~•••••••••••••••••••••••••• ram previamente várias fregue-

No d ia 13 de M aio, na Cova da Iria - Alunos da Escola de Marinheiros, ajoelhados na esca ­
daria, preparam-se para receber a Sagrada Comunhão. 

-

&ias e associa~ões católicas. 

I 
A cerimónia da adoração noc­

turna concluiu, às seis horas, com 
a bênção do Santís~imo Sacra­
mento dada à multidão. 

Logo de manhã quinze aviões 
do exército voaram por cim .. 'l do 
recinto do Santuário , em impecá­
vel formação em cruz. 

A Missa da Comunhão geral 

A Missa da Comunhão geral · 
trinta c cinco sacerdotes. admini-;-

' traram o Pão Euca~í:;t ico ao.> 
fiéis, que a joelhados forma\'a~n 
longas fi las duplas por toda a cÀ­
tensão da Cova da Iria, esperan­
do a sua vez com devoção e reco­
lhimento. No rnt>io da m ultidão 
anónima e com ela misturados, 
personagens ilustres no mundo da 
diplomacia, das ciências, das le­
tras, das artes, t itulares, altos 
funcionários pijblicos, oficiais do 
exército e da marinha, juizes, mé­
dicos, -advogados, etc. , t omaram 
parte no Banquete divino. H ou­
ve cerca de 43.000 Comunhões. 



/ 

·~ 
VOZ DA fATIMA 

A Grande PeregrinaçQo de Maio 
lo seu saber _ prestaram desin- guês naquela ~odiosa ma.nifes­

.Q casamento dos noivos boJan· teressadamente os seus serviços, tação de fé e. pt~~ade d á-lhe gra~-
deses no meio de um trabalho extenuan- de r elevo e s1gnificado. O D?agnífi­

te bem como os Servita:i e as co cortejo percorre a~ ~verudas d? 
~s 9 horas, o sr. Luís Maria S~rvitas. Santuário. A mu1~<1ao compn-

crosé Vaaren e a. sen~ora D. Ma- - me-se. As aclamaçoes dos pere-
ria L concs H ennca Llmpensl am- • grinos são ininterruptas e a tingem 
bos de nacionalidade .holandes~, Os serviços da Cruz Vermelha por vezes 0 delírio. ~ um acenar 
saíram da Casa dos retiros em d i-, incessante de lenços b rancos sau-
r ecção à igreja do R~sário, . ~ fren- Como já t inha suced ido ~os dando a Virgem bendita. 
fe de pcquer:o corte)~· Pohctas de 1 dois ültimos anos, a benemé!lta Entretanto, juntamente com as 
t rânsito abnam cammho por en- Sociedade da Cruz Vermelha ms- preces em voz alta e com os cãn­
tre a multidão compacta. j talou no recinto do Santuário d ois ticos, os locutores ao microfone 

Os noivos vieram da .Holanda, postos de socorros, um dos quais da Emissora Nacional vão dizen­
num avião da Companhia Holan- ~ com enfermaria para homens c do para todo o país e para o mun ­
desa de Aviação, no c:ábado ~nte- mulheres. Neles foram t ratadas do inteiro 

0 
que se passa naquele 

rior. São naturais da fregucs1a de muitas pessoas vítimas de doença momento na estância de graças e 
Ambi, diocese de Roermonde. I ou de pequenos acidentes de oc~- de milagres que é 0 Santuário da 

Seiscentos quilos de ro~as da I ~ião. 0 corpo clínico era consb- Fát" 
)t . p · h . 1ma. 

Holanda ficaram nos a ares e no tuído pelos srs. drs. S1lva m e1- 0 imenso e deslumbrante cor-
andor de Nossa Senhora. . I ro, ~:larques de Al~eida, • . costa tejo aproxima-se do seu termo. 

O acto do casamento reahzou-sc Belo e dr.• D . Mana Em1ha Se- As bandeiras e os estandartes to­
na capcla-mor da igreja do Rosá- na .Martins. mam lugar dos dois lados da es­
rio. Presidiu a esse acto o rev · P! Do pessoal superior da Cruz I cadaria monumental. A veneranda 
J oão Limper:s, da ~ongre~ação Vermelha e5tiver~m presentes os limagem, cujo andor foi conduzi­
de :'IIopfort, t10 da non·a e paroco srs . dr. F ormostnd_? Gon~al":cs, do aos ombros de tantos que dis­
da 'ila dà Amadora, há doze anos inspector de formaçoes samtánas,, putavam essa honra, ficou coloca­
rcsith>ntc no nosso país, o qual tenentes Campos e Sous~, coma~- do junto do alta r do lado do 
em "eguida celebrou :.\Iissa e de~ dante da coluna motonzada, ,V•- EvanrrcJbo. 
as bt nçãos nupciais. O assento fot tor Fuschini, 9ue-dirigiu s~peno~- Du~s pombas brancas acom­
]avrado na Secretaria do Santuá- mente os serv1ços, ~· Mana Em1- panharam sempre, 00 andor, a 
rio. lia de C~r:npos, p.rc_s1dente da sec- Imagem . 

1 ção auXJhar fcmmma, ~ .Coronel o altar estava adornado com as 
Os doentes I Carlos c;arvalho, .sccrctan o geral flores gentilmente transportadas 

. . . da preshmosa Soctedade. . da H olanda no avião da K. L. M. 
P uuco d cpo1s da_:; d L>7. horas Jnt- , Foram relevantes os servtços 

ciou ~c a conduçao dos .d?cntes prestados e que mereceram O" 

para a e~planada do Rosano, no I mais rasgados cncómios. 
recinto rb:.CrYado, cm frente da 
grande escadaria . Ali tomara m lu-
gar, uns cm maca, outros cm car- 1 A primeira procissão da ln~~gem 
rinhos de mão, outr6s cm ca· I tle Nossa Senhora da Fatnna 
d cirinhas, outros cm bancadas, . 
aguardando , ansiosamente o mo- ~ São _Já 1 2 horas. Reza-se o t?r­
m e:nt o sol-ene da :.\I isc:a e da bên- ço maiS uma ve~ em cQmum, m-

:- Eram cm número superior c1 tercalado de cânticos em honra da 
~~~: T odos tinham sido pr~via- Santíssima Vi~:gcm . . Acabado o 
mente in~c ritoc:, ncs:;a manhã e na piedoso exercÍCIO, reahza-se a pro­
vé.,pera. no livro de registo do cissão da Im~gem de Nossa Se-
p t de venficaçõcs médicas. nhora da F á tima da capela das 

os (.\ . - . t d }ta 
T t O m~dico director dr. J o- apançoes para JUno o a r nc 

an ° ... ' · d d · d R á · sé P ereira Gcns, como todos os ctmo a csca an a o os no. 
outros clín.cos - e eram algumas Rcz~-s~ c canta:se. A presença 
dezenas de nomes consagrados pe- I da matOna do Episcopado por tu-

:\lissa d os doent es 

Passa v a já das r3 horas ofi­
ciais quando o Senhor D. Mar­
celino An tónio Maria F ranco, Bis­
po do Algarve p rincipiou a Mis­
sa dos doentes. Antes dis~o toda a 
multidão rezou o Credo. 

Ao Evangelho, ó Senhor Arce­
bispo de Evora, D. Manuel Men­
des da Conceição Santos, fez a 
hom ilia junto do microfone. Co­
meçou por se referir ao trecho do 
Livro Sagrado q ue fôra lido relati­
vo à Ascensão de J csus na presen­
ça de sua Mãe Santíssima. H~ 
em torno dEla, acentua o ilustre 

Prelado eborense, que se reunem 
os primeiros fiéis da I greja nas­
cente». 

uH oje mesmo, prossegue o ilus­
tre orador, aqui, onde há 31 anos, 
apareceu de modo yisível a umas 
criancinhas, é ela que nos reune:~>. 

Disse a inda que a Virgem me­
rece a gratidão, não de qualquer 
português, mas de todos os por­
tugueses e de Portugal inteiro. F ri­
sou que os fiéis não devem apenas 
ent regar-se a cânticos e a festas, 
mas cumprir o que ensina a dou­
trina cristã. 

Falou por largó espaço sobre 
a devoção a Nossa Senhora. Re­
feriu-se às viagens tr iunfais da 
I magem da Virgem da Fátima na 
Europa e na África. Insistiu na 
necessidade de intensificar a luta 
da virtude contra o vício, da bon­
dade contra o mal e do amor con­
tra· o ódio. 

P or ültirno agradeceu à Sa ntís­
sima Virgem, em nome dos Pre­
lados, clero e povo do Alentejo c 
do Algarve, as graças e bênçãos 
celestes que lhes foram dispensa­
das durante a memorável peregri­
nação. 

A «Schola Cantorum» do Semi­
nário de L eiria, ' ue executou a 
parte musical da peregrinação e 
que, além dos cânticos habituais 
cm honra de Nossa Senhora , apre­
sentou alguns novos que muito 
agradaram, canta agora o «Agnus 
Dei» . 

Duas meninas vestidas de 
branco ap roximam-se do altar, 
ajoelham e recebem o Pão dos 
Anjos pela primeira vez. Acom­
panha-as a mãe! miraculada por 
intercessão de Nossa Senhora da 
F á tima. 

A bênção dos doentes 

Vai dar-se a bênção com o San­
tíssimo Sacramento aos doentes. 

Dão-na os Senhores Arcebispo 
de ~vora e Bispo do Algarve. 

Na primeira fila dos doentes d a 
esquerda está a I nfanta D . Mar­
garida , filha do P ríncipe D. J oão, 
pretendente ao t rono de Espanha. 
J unto dela está o irmãozito mais 
novo, de seis anos. ~ a terceira 
vez que a I nfanta vem a F átima. 

Noutro lugar está um filho, pa­
ralítico, do !?r. dr. José Ulrich, 
Ministro das Obras Públicas. O 
pai , que assistiu a todos os actos 
religiosos da Fát ima, não· oculta 
a sua comoção. A pobre criança 
tem apenas oito a nos. A sua vista 
enternece todos os corações com­
passivos. 

A p rocissão do adeus 

A cerimónia da bênção euca­
ríst ica aos doentes terminou. A sua 
duração foi de mais d e quarenta 
minutos. São três horas da tarde. 
Dada a bênção com o Sa ntíssimo 
a toda a multidão. o Senhor Bis­
po de : .ciria benze t reze Imagens 
de Nossa Senhora da F á tima des­
tinadas a várias nações da E uro­
pa e da América: .Portugal , I:spa­
nha, Alemanha, Cuba, S. Do­
mingos, Estados Unidos, Cana­
dá, Bermudas. Antes benzera j á 
três : uma para Espanha, outra 
para o Luxemburgo e oulra para 
as Filipinas. 

R eorganiza-se o cortejo · proces­
sional que recond uzirá a I magem 
de Nossa Senhora da Fátima à 
sua capelinha. 

E o momento solene c!o 
<<Adeus>> . Milhares e m ilhares de 
lenços brancos, febrilmente agi­
tados pela multidão, parecem re­
voadas ee pombas. Há lágrimas 
em muitos olhos. 

A v'encranda Imagem recolhe à 
capela. Os peregrinos começam a 
debandar, contentes e saudosos . 
E, ao cair da noite a Cova da 
Iria voltou ao si lên~io e solidão 
dos dias ordinários. 
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LISBOA 
NO .M~S DE MAIO 

Algarve .. . . .. •.• ' · ·• 
Angra ... . .. ... . .• 
AYciro .. . .... .. 
Beja ... .. ... . 
Braga ... ... . . . 
Bragança .. ... . 
Coimbra .. . ..• 
J::rora . ... .... . ... 
Funchal . .. •.. . . , •• • 
Guarda ............ · · • 
Lamego ... •..... · · • 
Leiria .. .... . . . 
Lisboa ........ . 
Portalegre . . . . .. 
Porto ...... . . • 
Vila Real ... 
Viseu .. . . . . 

E strangeiro 
Di\·ersos 

..• 

.. _.. '" .. ._ ........ 

... 

6.956 
16.203 
5.712 
4.771 

42.494 
5.519 
8.842 
4.043 
9.889 
8.622 
7.301 
9.750 

13.954 
7.730 

37.308 
13.736 
5.134 

207.96-j 

4.390 
14.646 

1 As l\1are.vllhas de Fátima) 
v<:lo Rev. P.• José cacella 

Fátima actual 
320 pâglnas - Ilustrações - oo­
mcntàriO Ep!Bcopa.l P<>r melo de 
Putorals sobre Fàtlma. - Excr-

clc:os Devotos - etc. 
Uma dádiva que tOdos apreclarllo 
Econõmlcamcnte facturaelo por 

S5 00 (Cinco dolla.ra) 
Peelldos a.: 

ST. ANTHONY PRESS 
<!43 E. 135th St. NewYork 54, N. Y . 

THE STôRY' õF'FATIMA I 
{A Histór ia de Fá tima) 

- Film Colorido -
Oiça - Veja. - a. Hiatórla de 
F.itima na nO&Sa nova. prOducn.o 
de 35mm. PRECO: •liS.oo (15 

dollara) uma bobine. 
:l!! a oca.slllo de eepalhar a.s noti­
cias de .oo.lvaçllo de Fátima. Um 
mm que deveria ser exlbldo em 
tOdM as Escolaa oe.tóllca.s, Colé-

gios Ac&clcmlas, etc. 

LencolcS c/njou.r l,meo ... ... ... ... 4SSCO 
T.ençol1 c/ajour 1,.,40 ..• •.• ••• 37$SO 
Colchas I:'OrifOI'.lo, ::.l.al ... ... ... Sl$00 
Colchas adamn.;cndu, cores ... )7~50 
Trave'"eiros ca,al ;zsoo pessoa. 8180 
Almofadas c;~.>al 6$50 pessoa.... 4$80 
Toalhas turcaa gra.ndt"' 17$00 ... 1?.$00 
Toalhas peq.u 7$00, 6$00, 5$00 e 3$80 
Toalhas de mesa. 1x1 t/~tUardan. 18$50 
T~I~;'Sao~~1m.~~· .• 1:~0 ~.~·~~ . . ~( moo 
Toalhas alinhadas, b;,rras ... ... 6$50 
To1lhelea de favo ... ... .. . ... ... 0$20 
Camisu de noite, s~o horas .. . ... 30$00 
Meia11 escóci a. 11 SOO. 10$00< e U OO 
Melas fina. e.scócia. nó cottoo 15$00 
Mei!l<l de seda. aaldo.t 9150 e 8$00 
Peu::aa escócia., fant&&hu ... 6$50 
Pcuu~ 1:\eda. 715SO, .MP,cla. ... a$1'50 
Lenços do Senhora opal fiDo ~sao 
r.eoços Senhora. reei. 1$30 e ..• 1$10 
Lenços ;oor~;ot!oo• ct.beca. ... .. • 2?$50 
Lenços homem, !iDO, 8SS0 e ... 6150 
Leopoa homem reei. 2$40 ... ... UOO 
Coecas escócla Senhora. reei. ... 10100 
Cuecas homem aar.la. for te ... ... 16150 
Cuecas homem, Jintex ... ... ... ..• 16$50 
Ca.mlaas c/2 Col. bom linho ... 40$00 
Vé• arrendadoa •eda .•• ••• ••• 14$50 
Ca.sau oortlnR.s saldo ... ... ...... 5.550 
Ca.mieolas bomem m/m&DI:'IL ... 11$00 
Panos hl~tléoicos. cada. 3$00 ... ... vaso 
PROVt !iCIA E I LH AS ENVIA SE TO· 
DO A OO.NTRA RJo;EMBOLSO PELO 

. OO.R.BJo:IO 
Pedidos a: '~----_.., _____ .., __ 

ST. ANTHONY PRESS v d F , . 
«3 E. 135th St. New York M, N. Y. I o z a a t I m a 

· 227.000 ... C . , • O , • Despesas ) Colecçao nteno - resba - Tu,nsporte do D.0 anterior 3.947.727t47 
..................... _ ... ~~ ............. / of!s u'tlo l'a.pel, com,p. e i.mp. do 

r. q a • 308 32.016$40 
Imagens , estampas e todos O! Trad. JóaQlllm Alves de souaa. Fra..oquia."~~b. ~·l;~n~~o;· 

artigos religiosos: há sempre I P Ljvf:ltn~f;i~ão BJ~~bm prlma de · l)orte do n.• 308 ... ... ... 6.208$38 
grande variedade na c União !lsq~~~~. A trlloaia Ortstta comvõe-60 N a A.dminis~raçi.o ......... _ __ 11_1_so_o 
Gráfica». ~ra:.ramémnon. Eum6n14ee 0 Qe.é- U86.929U5 

. ~~~;\ REMÉDIO 
~ · r.- '~D D D - : .. ~ . . . 
~~. (Uso externo) 

O'l·n espectaU<!aele Ingleso que 
!nrà dcsapare::er rt.:>ldamen te to­
elos a.s pe:-turbaçl.es da pele. dan­
do-lhe um lldpecto altl"adável. 

Remédio D. D. D. 
Combate entr" outr06 casos: 

Ec;,ema. horb•1:J1as esplnbaa, co­
mlchõ!'s. cortes, llerpce, e tc. 

A VE.'li>A NAS FARMAClAS 
E DROG.ARIAS 

RELOJOARIA RAMOS 
Relóa'loe em todos os !féneroa e to­

dt\11 a.a marcas. 
Os melh ores preços 

Porto, Rua de Srulta Ca.tarlna. 208 
(Em !rente ao G . Hotel) Telel : 261.67 

Medalhas 

A pele delicada do V0680 bé­
bé neces.slu. de culda<1os espe­
qlols i>ara a. conserva.r sempre 
mimosa. 

Recomenda-se a toda.s aa 
Mães a polvilhação do corpO 
do seu bébé com o incompa­
rável produto Inglês 

Pó de Talco O. D. D. 
Exija-o nos bons ostabele­

c lmentos 
CADA LATA, ESC. 17too 

Religiosas 
assinadas pelo escultor dolo da Silva: Nossa Senhora de F átima 
- Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdes -
Nossa Senhora de Fátima e S. Coração de J esus - Virgem do Pi­
lar e ~agrado Coração de J esus - E scapulário e Santa Ten:sinba 
a Mater Dolorosá ....- Santo António e Ecce H omo - Rainh~ San-

• 

ta Isabel, de ouro e de prata 
Encontram-se à venda no Santuário de Fátima 

-

I I 



' 

bRAÇAS . ~"' 

~ 
~ 

de 
AVl SO IMPORTANT E 

Uora·ava nte todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acom panhados de 
atestados médicos quando tratem 
de curas. 

De contrário não serão publi· 
cados. 

NO CONTI NENTE 

Com uma bronco-pneu monia 

VOZ DA FATIMA 3 
Em Abril: 

,_ 

Peregrinos estrangeiros 

A 22 estiveram no Santuário al­
guns componentes da peregrinação 
brasileira que não puderam vir quan­
do os seus companheiros. Entre eles 
contavam-se os Rcv. P . Fidelis, Vi­
gário da Vila Monumento, de S. Pau­
lo, e Rev. P .. Leo Rebellats da Igre­
ja de S . Leonardo, do Boston, que 

Movimento no Santuário· 
da Fáti:ma 

Agradecem graças : 
• uanuel de Almeida Lourenço, de regressava ao seu país, Itália. 

Llsboo. NO DIA 23 vieram visitar Nossa 
Eltsa Alve.t aa Silva e Cunlta, de Senhora Sua Ex • Rev.m• Mons. ]a-

Lixa. cob Weinbacher e o Rev. P. Harte-
Teresa No~:ats e António Augusto rig Balzeil, O primeiro dos ilustres 

Novaís, de Tabuado, Marco de Cana· peregrinos é Auxiliar de S. Eminên-
vezes. cia o Cardeal Inintzer, de Viena de 

Os peregrino• realizaram v:ários ac­
tos de piedade~ O Sr. Arcebispo-Bis­
po fez o voto de voltar ao Santuli­
rio no ano da conclusão das obras, 
com uma grande -peregrinação, tra­
zendo nessa altura uma coroa pa;:a 
Nossa Senhora • 

Aos l>eregrinos de Aveiro juntou­
-se um grupo de 30 alunos (Surdos­
·mudo.e) da ~sa Pia de Lisboa, com 
o seu Capelao P . ):>edro yamboa, 

\'árias peregr inações e Retiros 

José da.t Neves, de ~vora. Áustr:a, e Presidente da ocCaritas» 100 rapazes, filiados da cl\Iocidade 
J\laria Sousa Martins .t'eretra ele Me- austríaca. Vieram ª Lisboa acompa- Portuguesa" da cidade de Portalegre, 

ncses, Foz do Douro. nhar um grupo de crianças da sua de passagem para Guimarães, estive-
taalína do11 Santos tsarreto, da Lou- pátria. ram no Santuário, onde ouviram mi;-

sii. Celebraram missa na Capelinha das sa celebrada pelo Rev. Dr. Francis-
Ellsio AtLDusto da F~seca, Qutnu Aparições. co 1\Iaria da Silva, assistente da Ala 

dn carrusoo. Eram acompanhados pelas Sras. do Alto Alentejo. 

Uma diocese agradec:lda 
Em Dezembro do ano po.ssadõ • 

v~neranda Imagezq da Capelinha v~· 
sttou Q Alentejo t o Algarve. A dio­
cese de Beja foi uma das privilegia• 
das. Depois do brilhante Congresso 
1\Iariano realizado na cidade de Be­
ja no d:a 2 de Dezembro, o Prelado; 
D, J osé do Patrocín.io Dias prome­
t~u vir aos pél da Yirgem Santis­
SlDla ao seu Santuário agradecer tan· 
t~s. graças disP.Cnsadas durante ~ 
VISita .. 
·A prol?lessa cumpriu-se nos dias ~ 

e .3. Estiveram no Santuário mais de 
2 •. 000 diocesanos de Beja, sob a pre. 
sidência. do eeu Prelado. Encorpora­
raD?--~ o Sr. Governador Civil, Dr, 
QUJr:no dos Santos Mealha, e repre­
sentantes de todas as Câmaras Mlllli­
cipais da diocese. 

~,:onceiçao t 'crnanáea, da Guarda D. Fernanda Ivens Ferraz Jardim e Com eles vieram I:< rapazes das 
J ust ino fernandos de Oliveira, de Maria Palmira da VrtLz Porto, e Ma- D. Maria Ernestina Temudo De Ve- Frentes da Juventudfl Espanhola, de 

ria da Graça Ftquetreao. ra, da Comissão Central da cCaritas" Badajoz. 

De_pois de várias cerimónias ren­
giosas, como procissão de ve1J.3 ado­
ração nocturna, ·missa. solene, ~ dio­
cese de Beja fez entrega ao Santuá­
rio de um magnifico lampadário de 
!erro forjado e bronze. E ste lampa­
dário, j uma magnífica peÇl. de ser­
ralharia e ourivesaria portuguesas, da. 
autoria do monge beneditino Dom 
Mauro dos Santos. No sopé estão 
gravadas as armas de todos os mu· 
nicípios da diocese, assim como uma. 
lápide comemorativa da vislta de 
Nossa Senhora c da entreg1 do l:un- '· 
padário. Este custou cerca de 20 
contos.· 

Gond.l/elos, a;)anbou uma bronco- í portuguesa. 
-pnewnoola. o seu estado era dC$eS· JIIar 4 do Carmo, de Barbdee. A 20 encontrou-se no Santuário um 

bo d I Francisco Catado ele Pascoal. perado. o médico aca u por ec a- Peregrinação de Aveiro peregrino belga, o qual viajava pro-
rar que nada havia a fazer; só por lllanuel czaudtno Pire.t, de S. Pe- positadamente para agradecer a Nos-
mllallre cscGParia. dro (Bragança). A pedir a Nossa Senhora a rápida sa Senhora a protecção dispensada 

OJll seu am1go propôs que recorres- Deolinda F'erretra, de Rio Tinto. conclusão das obras do Seminário de du:ante os terríveis dias da guerra. 
se a J.lossa Senhora da Fé.tlma, o que AtDmo Rodrtuuea valente, do· san- Aveiro esteve aqui no d:a 25 uma Fo1 o Sr. Conde Filipe van der Ste-
logo tez. c com grande !é. Prometeu tlago da Guarda. peregrinação desta diocese, composta gcn de Schrick, proprietário do Cas-
so mesmo tetnpo 'PUblicar a sre.ca. e iltaria da RQcna tortun.a, do Porto. por ma1s de 300 pessoas e presidida telo de Rosie, em Namur, para onde 
vir cm peregrinação lL Cova da Iria. Helena Lopes Pereira, de S. Tiago pelo Prelado, D. J oão Evangelista levou uma ]magem de Nossa Senbo-

PIU'Bado algum tempo o doente <lo Couto. de Lima Vídal. ra da Fátima, tencionando organizar 

prlnclp!ou a melhorar, encontrando-~~-11111!1--------------------,.--------.. af grandes solenidades por ocasião Ja 
-Ee livre de quslquer perliO e com chegada da imagem. 

boa saude. N s h d Antes d~ sua sagração episcopal 

Ossa.... en ora e Fa' tl• ma pa~sou 8 dias, de 20 a 29 de Abril, 
Com água do fontenário aos pés de No•sa Senhora, sua Ex.a 

Depois da D;)issa, colocou-~e a. ofer­
t a em frente ao altar-mór e o Pre­
lado de Beja, benzeu-a, depois do 
9-ue o Sr. Go~ernador Civil despe­
JOU no copo o primeiro aze:te. O Sr. 
Bispo lançou o fogo. O hmpadário 
ficou a arder diante do S5. Sacra· 
mento na. futura basílica. Durante 
esta cerimónia conservaram-se diante 
do altar dois mineiros com os can­
deeiros próprios, representando 03 
seus companheiros das minas de coo 
bre de Aljustrel (Alentejo). 

Amélia Rosa dos santos, de Erve­
dosa do llouro, sofria de um grande 
padecimento que a imobilizava por 
completo. Recorreu a Nossa Senhora 
e bebeu é.gua do 1ontenár1o com 
sre.nde !6 na protecção da M1i-e San· 
lO!sslma. Prlncl~u a sentir melhoras 
e no dia. 13 já pôde assistir lLs ceri­
mónias reallzadas em Fátima, dian­
te de um a;.111re!bo de telefonia.. Pe­
de a publicação da gre.ça, pare. 11onm 
e glória de Nossa Senhora. 

NA MA DE IRA E NOS 
AÇORES 

Augusta da Conceloao Ribei ro Me· 
nezt>s, do Funcllal, adoeceu com uma 
forte irlpe no dia 1 de Novembro de 
1947. Logo a segui!' sobreveio-lhe umn 
pnewr.onla e eongestdo cerebral. 

No dia 8 do mesmo mês teve Que 
ser Internada no Hospital dos Mar­
meleiros, da freguesia do Monte, da 
Ilha da Madeira. 

Deitava abundante sangue pelos 
ouvidos; pelo direito pouco ouvia e 
'Pelo eSQuerdo nada ouvia. No dia la 
de Novembro de 1947, enlu do me&mo 
Hospttal multo melhor, mas ainda 
teve de fazer vàrlos cura.tivo.s, por 
espaço de do!s meses. 

consultados varlos médicos, apU­
eados vários remédios sem resultado, 
r ecorreu, com' algumas pessoas amt­
se.s à protecção de Nosse. Senhora, c 
cepols de algumas semanas de ora· 
ções principiou a sentir melhoras. 

-Peregrina n0 Portugal 

""" de Além-Mar 

Rev.m• o Sr. D. António Ferre:ra Go­
mes, Bi5po titular de Rando e coad­
jutor de Portalegre. 

Cerca de 50 alunas e antigas alu­
nas do Colégio de Jesus, l\Iaria. e 
José, de Lisboa, estiveram t>m reti­
ro espiritual de 25 a. 29 de Abril, 
se-ndo conferente o Rev: P. AntQmo 
Cardoso, S. J. -

Na mtssao sublime de levar todas chegar a~isara os seus clientes de que Peregrinação da Liga Católica 
as almas para Deus, )l'ossa Senhora reservava as suas flores para Nossa 
da Fátima visitou, na sua Imagem Senhora da Fátima, e 0 espectáculo Feminina 
singela e devota, algumas das Pro- imprcss:onante dos habitantes dt· 
vlncias Ultramarinas do Império Por. Paúl do Mar que Nos•a Senhora ao . A Liga da Acção Católica Femi­
tuguês. O que foi essa romagem ma- chegar, encontrou todos prostrado~ mna Portuguesa esteve nos d:as 2 e 
riana na Ilha da ~ladeira, em Cabo com os rostos em te-rra, enquanto 0 3 reunida aos pés de Nossa Senhora 
Verde e Gu.né, mais se adivinha do Pároco fazia a consagração da paró· da Fátima a pedir vocações sacer­
que se descreve. De 5 de Abril a 10 quia à SS.m• Virgem. A caminho de dotais para os Serninário.e de Portu­
de ~!aio, nesses 15 dias que durou a S. Vicente hávia uma passadeira ele g•l. Ao mesmo tempo veio homcna-

d · t' fi gear as mães de sacerdotes 
peregrinação, pu emos ass1s l1' a um ores, com mais de 7 kl. de compri- Vieram em ""regrinação · ma1·s ... e 
desenrolar de man ifestações e prodí- mento. .-- " 
gio de graça, tão singulares que nun- Dias volvidos, é S. Vicente de Ca- 5·000 senhoras representando todo1s 

'd bo v as dioceses do país. ca será possível olv1 ar. erde que rejubila com a prts<n p ·d 
A !\ladeira mostrou bem os seus ça da Excel~a Senhora. Simplesmen- rest iu à peregrinação o Sr. Bis-

po de Helenópolo e assistiram a to­

A parte final das cerimónias desta 
peregrinação fez-se em conjunto 1:0m 
a das senhoras da Liga Católica t:eo 
m~nina. 

~etiro do Episcopado 
De 6 a II estiveram em retiro es­

piritua! os Pr~lados de Portugal, à 
excepçao de do1s ou três que não pu­
d_er~m assistir _por falta de saúde. As­
Stshu também S. E. o Sr. Cardeal 
Patriarca. Foi conferente o Rev. P. 
Franco Vernocbi, director espit:tu.ü 
~.? Seminário das Missões, d~ Çucu­
Jaes.,_ 

sentimentos cristãos e o entranhado te comovente, na sua simplicidade, d 
h .os os actos os Srs.. Bispos de Lei· Peregri·narão es a h J amor que consagra a :Nossa Sen ora. as manifestações dos nativos. Um ga- J' P n O a 

1 1 - na, e de Beja, e Arcebispo de A'l(ei-
Vestiu-se das suas melhores ga :tS eao pintado de branco e ccd:do por ro. No dia 6 de Maio vieram rezar a 
para A receber. :Ninguém faltou. Jar- um protestante, pejado de criancita~ A sessão realizada na tarde do dh Nossa Senhora 70 peregrinos das ci­
dim do Atlânt:Co, as mais belas ílo- negras foi buscar a Veneranda Jnn- 2 foi uma homenagem sincera e bem dades espanholas de Coruiia e Ferrol 
res logo foram depostas aos pés da gem a bordo, cantando as loas à Se- merecida às mães dos sacerdote,s de del Caudillo, sob a direcção do Rev · 
Veneranda Imagem, riquíss:mas o:- nhora. Depois seguiam centenas de Portugal. Secundino Martins, provinci:U d~ 
quídeas, avaliadas em dezenas de m1- pequenas t>mbarcações levadas a :e- Padres Domillicanos da Coruiia.. 
lhares de e~cudos, e nem uma só foi mo, que de quando em v<'z toda~·---------------.. Os peregrinos fizeram a prociss.lo 
comprada. Toda a ilha era uma cha- se erguiam em continência a N .a Se- de '[elas, adoração nocturna. e tive­
ma, parecia um colossal. in~ênd.:_o, nhora. Nem faltaram as ricas orna- !ão para o ed:fício da Câmara. Ali ram missa na Capelinha, Estiveram 

tiio .maravilho~a era a J!um•naçao. mentaçõcs, o melhor que na sua po- se sucederam as Missas até de ma- em Aljustrel, de visita às casas dos 
Ba;ta dizer-se que jamais, nem nas brcza puderam fazer. nhã, à hora do embarque. videntes, O no cemitério da Fátima, 
horas ma1s {c. tivas da Madcim, hou- Chegada que foi Nossa Senhora da . De novo em Bissau, partimos no a rezar diante do túmulo de ,Er:~.n-
ve coisa semelhante, como lá nos afir- Fátima à cidade da Praia, por <'f· dta 25 para as Missões do interior, cisco e Jacinta. . 
maram. dem do Ex.mo Governador de Cabo de BissOa, RuJa e Canchungo. Em 

Com dores por mais de 3 anos Percorreu-se toda a Ilha e por to· Verde, as tropas perfiladas apreõen- toda a parte o mesmo entusiasmo e Outras Peregrinaçõe:; 
da a parte a Senhora passava como taram armas, ouviam-se as salvas de amor à. l\lãe de Deus. Em Bissóa c Um grupo de 150 pessoas da Asso-

Silvina Adolaide da . Silva Melo, de 
.Sa11to Antomo do Pico, sofreu d uran­
te 3 anos de dons atrozes que lhe to­
lhiam todo o lado eSQuerdo. Consul­
tou vé.rlos médicos c:tos melhores do.s 
Açore11. os quala declararam a doen­
ça Incurável. 

Como é mãe de crianças, lembran· 
•do-se de q,ue se morresse estas !!ca­
riam na orfandade. recorreu a Nossa 
Senhora, pedindo, por a..mor dos seus 
!llhlnllos e do me.rldo que e. aU'Vias­
se de t!lo grande ;>adecimento e lhe 
desse forças ;)Qra trabalhar e culdar 
,<to; arranjo destes e da sua casa . 

Nossa Senhora ouvia-a e aiOra sen· 
te-se de boa saude, podendo Já tra­
balhar, como se não tive6Se IY.Ifrldo 
doença algwna. · 

visão do Céu. As manüestaçõcs ex- 21 tiros e a filarmónica tocava o em Rula os maometanos foram taro- ciação de Filhas de Maria, do · Cor· 
teriores eram bem 'o reflexo da; al- <<Salve Nobre Padroeira,, enquanto o bém prestar a sua homenagem à Se- po Santo, de Lisboa, fizeram no dia 
mas made:rens<:s, cheias de f~. Crian- andor passava. Vis:tou Nossa Senho- nhora, tocando e cantando. Os cris- 4 a su! peregrinação, presidida pe­
ças e velhos, homens e mulheres, ri- ra ~ freguesia de Santa Catarina, a tãos indigenas .não cabiam em si 1lt' lo Rev. P. Domingos C!arkson, 0. P. 
cos e pobrezi~hos, ninguém faltou. 40 kl. no interior da nha de San- contentes, quando foram surpreendi· Entre os peregrino.e contavam-se 0 
E coisa singular! Nossa Senhora te· tiago onde se está. a erguer uma igre- dos pela presença da Imagem de N.• Embaixador de Portu~tal em Londres 
compensou aqu<'la gente alcançando- ja que lhe será. dedicada. Toda3 as Senhera da Fátima que não espera- Sr, Duque de Palmela, e a Esposa 
-lhes graças espirituais, entre elas a estradas nas povoações estavam or- vam. No internato de RuJa era co- do ~nhor Ministro das Obras Pú-
conversão retumbante d um homem namcntadas com flores de papel, por movente ver a alegria dos pequeninos blicu. • 
que cinquen'\a anos _havia se n~o con- não haver ali outras, e pés de bana- indígenas e o entusiasmo com que 
Iessa"a e que à. v1sta da m:!agrosa neira, de deminuta verdura que ain- cantavam o «Ave de Fátima" e ou-14~-"-"_"....,".....,"_"_"-~"-"_..,."_"_"....,"....,_., 
Imagem voltou como um cordeirinbo da ali se vê. tro} hinos marianos, 
ao redil do Senhor. Graças tempo- E eis-nos finalmente na Guiné. Foi verdadeiramente um aconteci-
rais ... falaram em várias curas e ti- Aportámos em Bissau, onde muitos mento sin~lar esta visita de Nossa 
veram como singular bênção a per- milhades de indígenas aclamaram a Senhora da Fátima ao Ultramar. Não 
missão dada então por um decreto 

1
Mãe do Deus. Ficou a Imagem da 6 só na metrópole q ue Ela filhos temi 

do Go,·er.no Português para os madei-~ Senhorã na igreja de N. Senhora da Que enternecedor não era o espectá­
renses poderem em:grar para ~ cs- Concdção, Padroeira de Bissau , ten- cuJo da Imagem tão branca rodea<la 
trangeiro .. Dada a densidade de po- d<? aos. pés ~ma pomba branca que pelos pretinhos de olhares faiscantes 
pulação, a ilha da Madeira é peque· U\\0 ~:uu de Junto da Senhora desde e mãos erguidas a rezar! 

N.· S.· da Fátima em Eapanlla 
Na cidade de Medina Sidónia, dio­

cese de Cádiz, foi solenemente coroa­
da e benzida uma imagem de N.• 
Sr.• da Fátima. Este acto foi con­
corridíss:mo. 

na e aquela gente é muito potr~ : Cabo Verde, v q ue causou grande ad-
:N'O BRASIL Mas da saa pol>reza {oram pródigns 1 miraçã_o. De _Bissau íoi a Ima~m 

em oferecer as suas dádivas a Noss:J 11. antiga capital. Bolama, a c1nco 

P. CARLOS DE AZE~DO 

Depois da Moção da jmage!ll foi 
esta conduzida prôcessionalmente pe­
l as ruas da cidade, num pen:urso 
que durou mai! de 3 bom~. d urante 
o qual se cantaram o.e T.S rnlltúios 
do terço, e os hinos de F.iUm&, 

Ma ria Ca mponu, de Duartill4, Esta-~senhora.. Enternecedor o caso d u!n horas de barco. Ningul\m faltou a ~~­
do de s. Paulo, Brasil, agradece a rapazito que foi entregar um tostao ceber N.a Senhora em Bolama e dl­
N06S(l Senhora uma l(rande !(raça ai- para a Virgem Peregnna. ficilmente se podia entrar na igreja 
cançada na pe6SOQ de um seu lrm!lo Entre inúmeras coi: as interessan- paroquial, onde a Imagem foi colo­
ClUe esteve !L morte com uma terrlvel tes quero notar a oferta de flol"?s I cada até ao fim da !lora ~nta, à 
doene&- Prometeu a publicacoo da duma florista protestante do Fuo- uma hora da manha do d1a 24 ~e 

,CTac& c é 1S60 que hoJe vem fazer. chal, que oito dias :IJltes da Senhora • Abril, quando a levaram em procJs-

Estampas de N. • S. a da Fátima 
Grande variedade. pe.ra todos oa preços 

Vende a GrtUica -Leiria. 
Peça o Oatàlogo lfl'atulto. 

No fim houve 1Prm3o u i,..-eja. 
pregado pelo Pároco Jkv. J<* Ma­
ria Peru Nedelin, o qaal consa&rou 
toda a cidade ao I!Jl&Culado Çoraçlo 
de Maria" • 

-

' 



VOZ DA FATIMA 
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CONVERSANDO 

P U O X O _O 

Muitos dos modernos estadis­
tas, à deriva das correntes mar­
xistas, erradamente pensam que 

~----------==.;·:.a:-:.__x.·,_.· ... -:;;;=c,;c;.._,..,,_. -:.. ........... c ..r ... ~----' 

CRóNICA 
e as reeentes etei,ões GeRis na Itália 

a Igrêja, praticando e aconse­
lhando as virtudes cristãs da pru­
dência, da caridade e da resigna­
ção, terá por isso sempre, no sec­
tor político em que se movem as 

seus objectivos de comuniz_ação multidões, uma acção muito res- FINANCEIRA 'As épocas de melhor paz são 
aquelas em que na convivência 
social, os indivíduos e colectivida­
des mais se aproximam, entre si , 
pela prática e respeito dos princí­
pios de qwe a moral cristã é me­
dida d ivina e justa. 

total dos povos da terra. trita, e mais pensam ainda que • 
Em tão melindroso lance, dian- a pouca acção que lhe resta, sem • 

Presentemente, porém, a pa:a. 
mostra-se--nos bem dificil. 

O Comuxisnto, que, em má ho­
ra, se gerou tomando corpo e ac­
ção entre as nações, nã~ desiste 
do seu inumano sestro. de errada 
ideÓlogia, com inteiro desprezo 
pelos d,ireitos fundamentais da 
pessoa hwnana e pelos deveres 
mais sagrados da vida social. Nem 
Família, nem Pátria, nem Reli­
gião! 

0<-pois de ter estabelecido a 
corllM de fe"o a separar a Eu­
ropa Oriental da Ocidental e ten­
tado o go\pe sangrento de Bogo­
tá, na Colômbia, precisamente 
~uando ali estava funcionando a 
Conferência Internacic;>nal Pan-
-Americana, - achou azado o 
ensejo dum audacioso assalto, em 
supremo esforço de marca uni­
versal, às eleições gerais de 18 de 
Abnl em Itália, com rumo aos 

te dum mundo suspenso e hesi- exércitos, sem armas, e sem mu­
tante, viu-se então a figura de nições, terá de ser, igualmente 
Pio XII erguer-se com todo o pres- sempre, de adaptação e subordi­
tígio da sua divina autoridade, e nação aos Estados, qualquer que 
dar a todo o Orbe. arrancado do seja a forma de constituição po­
mais fundo da sua alma, o grito lítica que estes revi.:;tam. 
de Íl)Ímigo à vista, da civilização A vitória eleitoral da Itália, 
cristã em perigo. Tanto bastou. porém, nas circunstâncias em que 

Ia dar-se uma das maiores ba- se desenvolveu, é um estrondoso 
talhas travadas entre o Catolicis- desmentido a tão triste como fal­
mo e·o Comunisimo. sa orientação. Nem a acção da 

No dia seg\linte ao das eleições, Igreja deixou de exercer-se com 
correu, veloz e segura, a notícia predomínio, nem a sua autonomo­
de que a vitória justamente coo- mia se diminuiu. A Igreja ven­
be, de maneira gloriosa e decisi- ceu, vence e vencerá sempre, 
va, aos eleitores cristãos, por mesmo quando 0 nao pareça, 
maioria esmagadora que lhes per-

1 
porque as suas virtudes têm a 

mitiria só por si, se quisessem.,. solidez das verdades eternas a 
assumi~ o governo da Itália. que visam, e o seu império, por 

O dia r8 de Abril ficará, por que não anda adstrito a formas 
isso, na lústória como um gran-~1 materiais de maior ou menor per­
de acontecimento da civilização manência, domina pela sobrcna­
cristã, - grande por ~er sid? turalidade das suas forças. 
triunfo dos factores morats da V1- 1 Não foi preciso mais do que 
da social, grande pela extensão e Pio XII dar voz de alarme para 
intensidade da derrota comunis- que a vitória das eleições na !tá­
ta, e grande ainda pela sensação ha fosse um facto; e deu voz de 
de alivio que trouxe ao mundo. . alarme; porque o mlffilgo, que ------------------------------"1 avançava trazia consigo veneno 

de morte atacando fundamental-
PALAVRAS DE UM MtDICO mente o que de bem é sensível 

realidade ou simples aspiração na 
alma humanal (3.• Série) 

XXXIX Sob muitos aspectos a nossa 
época lembra o século V, quando 
Atila, que a si próprio se denomi­
nava <(flagelo de Deus", à frente 
dos seus bárbaros. em ímpetos 

Os doze de Inglaterra 
Para e11trete1' os ousaáos ma­

rinheiros que iam descobrir • ln­
di.: cont01,1 o f'octa genial, gló­
ria 'de Porluga! e do mundo in­
teiro Luis. de Camões. o episódio 
dos Doze 4e Inglate"a. 

Como é sabido, onze f'orlttguc­
ses embarcados no Portq, sob a 
direcção de Jfagriço~ vencera_m 
un Londres um célebre- toruJo, 
ao fi• do qual 

sem a dominar tta Europa cen- de ferocidade, batia às portas da 
traL e ocidental. eterna Roma para a submeter, 

Estes os factos principais cele- com sangue e ruínas, ao seu já 
brados na Epopeia de Camões. vasto império que se alastrava .. . 

Hoje, infelizmente, os chama- Também então um glorioso 
dos grattdes contiJJuam a atrai- Pontífice, o Papa S. Leão, to­
çoar a nossa Religião, e nós con- mou corajosamente a resolução 
tentámo-nos em celebrar o episó- de sair ao seu encontro e obteve 
dio brilhante dos hoquistas, que desviá-lo do intento em que vi­
venceram o torneio da Std,ça, co- nha, salvando a civilização cris­
mo outrora os (<Doze de lnglater- tã ameaçada. 
ra» nos cobriram de gl.ória em Talqualmcnte Pio XII, em ple-

Ço'os nossos fica a. palma da vitória, Londres. Tudo isso se resume a no século XX, diante do avanço 
lindos episódios, que Hada têm das hostes comunistas sobre a 

c~"'"' 11'Cfere Çamões. de fundamental para a história mesma Roma. 
Este episódio dos «Lus{adas» do mundo. Uma diferença apenas. :e que 

A afluência de peregrinos ao 
Santuário de Nossa · Senhora da 
Fátima é cada vez maior. Agora 
já não vem gente só das diversas 
províncias de Portugal, mas de 
todas as partes do mundo. Para a 
peregrinação do passado mês de 
Maio, os automóveis começaram a 
chegar três dias antes e não obs­
tante, o concurso de vefculos no 
dia :r2 foi tal que, tendo nós che­
gado ao fim da ta~de, gastámos 
duas horas e meia a percorrer os 
últimos 6 quilómetros. E no re­
gresso gastámos perto de três ho­
raspara chegar à Batalha!. .. 

Bastam estes dois factos para 
demonstrar que existe na Fátima 
um grave problema 'tle trânsito 
que urge resolver. E este problema 
já não é de hoje, vem de longo'! , 
como temos anotado nestas des­
pretensiosas crónicas por diversas 
vezes, depois de o termos visto 
com os nossos próprios olhos. 

Esta falta indeSC'Ulpável de vias 
de acesso e de parques de estacio­
namento vem de longe e é grnve; 
não para a Religião porque a Fé 
remove montanhas e não há meioS 
humanos que a detenham; mas 
para o Estado que patenteia aos 
olhos de nacionais e estrangeiros, 
wn desleixo que contrasta viva­
mente co .1 os cuidados e esforços 
desenvolvidos noutras partes que 
cm nada se comparam em impor­
tância, não s6 espiritual. mas eco:.. 
nómica, com a desta montanha 
sagrada cuja spmbra chega hoje a 
todas as partes do mundo. 

rinho e com o mesmo respeito pe­
las condições locais com que o 
Estado tem procedido nas suas 
obras de fom~nto turlstico. Claro 
que não é fazendo da Fátima um 
lu~r de atracções profanas que se 
fomenta o turismo em Portngal. 
Seria precisamente o contrário. 
Fátima requer muito menos e isso 
é mais um motivo. de estranheza 
por lhe não ter sido ainda dado. 
Fátima requer apenas vias de 
acesso e parques de estacionamen­
to, por um lado; e por outro, ex­
propriações em Yolta para que o 
mercantilismo não invada es5e 
terreno com instalações que ve­
nham no futuro a conspurcar 
aquela terra consagrada pelas apa­
rições da Senhora. 

Tem o Estado gasto, e muito 
bem, milhares e milhares de con­
tos com a propaganda no estran­
geiro das belezas e dos produtos da 
nossa terra. Pois Fátima tem feito 
e continuará .fazendo de Portugal 
e das nossas coisas, uma propa­
ganda muito mais larga, muito 
mais eficaz e muito mais nobre ·e 
elevada, sem que o Estado tenha 
gasto com isso um vintem. Como 
explicar que até hoje o Estado se 
tenha mantido indiferente e como 
que alheado em céptico despr-ezo, 
desse movimento tão honroso e 
tão útil para a Nação? ... 

Nós sabemos que a máquina bu­
rocrática é pesada e ferrugenta e 
que por isso lhe leva muito tempo 
a pôr-se em marcha. Mas também 
sabemos que há ferrugem e ferru­
gem. l-tá a ferrugem de inércia 
que é neutra e inocente; e há a fer­
rugem ácida, quer dizer, azeda e 
venenosa \ue é súbtil e velhaca. 

Tem o Estado gasto, e muito 
bem, milhares e milhares de con­
tos para desenvolver o turismo 
em Portugal, com wn amor e gos­
to pelo que é nosso, com um res­
peito e carinho pelo que é regional 
e por isso mesmo tipicamente por­
tuguês que muito o honram e eno­
brecem. Por que se não faz o mes­
mo na Fátima? Porventura have­
rá hoje em Portugal lugar mais 
frequentado por visitantes de to­
das as partes do mundo? 

Mas diga-se em abono da ver­
dade que o Estado já deu sinal de 
si com a abertura de um desvio 
de umas dezenas de metros de ex­
tensão. :e poueo como ebra, mas~ 
muito como sintoma. A tal pesa­
da máquina burocrática começou 
a dar de si. :e bom sinal. 

Fazer o mesmo quer dizer, cui­
dar deste lugar com o mesmo ca- PACHECO DE MIORIM 

ocorreu à -minha mem6ria, quan- Jt claro que hoje a imprensa e os bárbaros do século V mais 
do vi nos- jornai's e ouvi pela rá- a r4dio :<~s tmchem os olhos e os eram bárbaros da selva do que do 
dio as Ho.ticias da recente vitória ouvidos com a vitória de Mon- espírito; traziam alguma luz de 
dos:joga.dores portugue§fls na Suí- <tret~x. consciência que, ao contacto do'-----------------------------------

ça. É tudo muito bonito, mas não Cristianismo nascente, pôde atin- A FR •Nr I anrade"J"da a N 11 s 11 DA FATJU I 
Afas há gra1J.de diferença entre basta para cumprir a nossa mis- gir o fulgor de muitas das herói- 11 \)11 ug U ~ U · U • • l'JJI 

0 episódio dos "t.cDo::e de Inglater- são. cas virtudes que encheram a 
ra_), e a vitória dos hoquistas de Hoje não há, realm~nle, 1tova~~, ldad~ Média cristã .. Ao passo que MARTRES (Pa.s-de-Calais) - A 5 VITRY-EN-PER,THOIS (llhrnc)-
Ltsboa. tr:rras para descobrtr, mas ha os bárbaros comumstas do século d-e Outubro de 19·17· : naugu~ou -;e Em Junho de I IJH· a paróquia fe~ a 

O tomeio dos ((D~::e . do ln-, muito que fa;:er: os descendentes XX mais são -~ár?aros de cinis- u_ma estátua d e ~o~~a ::lenho:a c_a Fá- promessa solt nt- de erguer u:n monJ.­
glaterrtu foi m ero ep1sód1o con-. dos Navegadores gue descobri- mo por consc1encw.s submersas :} tuna .na rr:ça cm frente da tgrcJa pa- mento a Nos:;a 5· nho:a do Ro;ário, 

I · . f d - roqutal. Este monumento ergn~u-Fe se a Virgem Santíssima ~ d gnlSS" 
ta tio pt.r ;; entreter. os LcroJcos _na- 1 ram m8io mundo devtam prepa-~ negam, por outnna e por estru- em cump::unrnto dum voto:> {(i to em protcg~.:r a• no~·o• JX'•~oa~ c 

0 5 
nos-

vrgadorcs qmJ ram descobrir a 1 r ar-se para ocupar o lttgar da que- tura,_ tudo o que de humano poc; ~ •9-H pela po' oação. Como na rc,;( ão so~ hrn~ durante ,., ho, ti!idad-•s. 
!ndia. lcs que a est11p1dez guerreira des- sa dtgnamente subsist ir. f fin vam vá r' a• rampa E de hn:am nto Ap<$tr de t r m c:.fdo na vi h uns 

Os Portt4-guescs daquele tempo [ viou dos laboratórios e das bi- No· entanto quaisquer qne se-s da~ bomba~ v 1 • 0 5 b mbarde<oruen- 300 o!Ju,es, n..t. t ivemo~ a~ lamrntar 
. l 1 . · ' . d ~tO$ <-~;~m JDC<'•qnlPs ~obre a no~sl . a perda de n< nhum; vida humana 

descobr~ram e conqms aram a n- bbotecas. s Jam as contrane ades que sur-, fr~guc,.a. Poi• n~o h uve 'ítima~ I n<'m qu· lq - t t~ I · · B '[ · . S · I · d · d 

1
. , . · · · ·' uc. es rag-o nn uVf'. dsa, dcscobnram o rasz, ens1- Como lld qu1nhentos anos, os i Jam, a gre]a nunca . e1xa e ser t.:m dta, pnnc:1 d m .- n tc quan to Oô Por is~o. logo a ~..-"n t r :.. l ibert~ção, 

naram a dar a volta ao m:t1'dO, jovens Porttlgueses deviam dcdi-; presente aos acontecimentos e se homens v_oltavam do trabalho, foram abriu-~e uma subl><: rição para erig1r 0 

levaram a doutri11a cnsfâ a m eta- _ à· ciincias e às belas ar- ~gue sempre, por igual, o S>'Ul ~urpreea:dtdas P?r um bombardl~mc n. prom~tido monumento. Compr«'nde 
_ car se > ~ • ~to mator. Dettaram-~e no chao e. um ntcbo em t-s:itlo gótic..> <.om 4 de da Terra e •. s.e nao fossem eles,, tes para que Portugal se tornes ::ammho, com pcr::eYerante ac-s on.Iudc se eruueram, nf nhum t·nha nletro de 1• 1 • b · 

R l • ·1 · f • S - • t d à · • . • • . "' . s a .ura, o qua .. nga um1 
talvez a c Lglao calo zca ossc . di<liiO do que foi 110S Séculos xv~çao aJUS a a s ctrcunstanctas crofndo ~ meno~ bt"l:scadu_ra, ap~sar estát ua d e peJra de ~os~a Senhora da 
por muito tempo, dominada pelos e XVI. i ccrl~ de que concluz a pobre hu- de ter hcaJo cm ado 0 chao em vol· Fáttm:~, rodeado tudo por urna ba.· 
moNros. É p•ec,·so mostrar que os nos-:mamdade sofredora ao destino cie ta. lau~ trada ta.mb~m de p~dra, . com co· 

- C . ' s t f r .d d E Foi S. Ex . tlfon5. Evrarrl, Rispo !unas exagona:s . 
. Com efeitO, e11qua11to o al~ll- sos sete milhões de compatriatas' c crna c tCI a e que o vangc- de Meaux, quem bt-nzEu o monumeo- A inauguração e bên\ão foram pre-

Çtsmo era atra1çoado pelfl masor não servem só para jogar a bola. lho lhe assegurou. to, na prt,tn ,a das autoridade~ ma- sidida. por Suas Ex.a· lllons. Mar· 
tarte das nações .uropeias, os nicipais e de grande concuno de po- m_ot~in. A~tbi•po de Rl'ims, e ?l~ns. 
"ossos herotcos antepassados, A. LINO NETO I v. o. Organi:zou-!e um cortejo, no qual T~~~Jer, l3u;po de Cbálon:;, n~ di& 9 

Porto~ I2-IT'-48. se viam rcpresent:ldos m três peque- d Sei b d 
atacando pelas costas os muçul· ninos videntes da Fát~ma. · e em ro_ · e 1915· 

manos, impediram que eles vies- J. A. Pires de Lima Visado pelo cen1ura P. Eughtio Ros~. Pá~oco P. Rut1, Pd,oco 
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